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Sa ve D. V a eskal 
.. . suauemenle, nllm cre­

cendo alegre e lrnrmo11ioso 
de aclamação fesliua, vibram 
cm 11nisono, uo:cs que se 
elevam de corações arnigos: 
- Salue D. Valeska ! . . . o 
éco prolongado dessa acla­
mação uai coroar com o ca­
rinho de suas deiicadas vi­
brações, aq11elr.t que hoje é 
aluo de nossa demons tração 
de a( é/o e simpalia. 

O c/Va ,pmiec:e-,nos befo, 
querida aniuersaria·nf e. 

A sua bondade , o serc espí­
rito inteligente !! abn,~gado, 
souberam imprimir neste 3 
de . Novembro, nrn mislo de 
alegria, recolhimento, eleva­
ção ... 

lla cria/11ras priv.'legia-
das! Criat11ras q11e r~ce!be­
ram graças especiaii: para 
semear o bem, a pn: de es: 
pi rito. Esta grcrça, D . _Va­
leska recebeu-a de JJem, e 
como a grande e incsq11eci­
vel Florence de Nirrlilinga•·, 
le r uai deixando pe,r onde 
passa, o brilho de slla · dedi ­
cação. 

A rna sensibilidade e de­
licadeza, tornam-ncr capaz de 
exercer o cargo que ora 
ocupa. 

Nesle ctzrlo espaço de sua 

crluaçi'i.o como Diretorc1, tem­
se revelado através de lodo s 
os seus alo.~, JJ<'r{cilc1 chefe 
- comJnccllrlendo os seus 
r:leuan/.ac/os deveres, 011/cm­
cfo co111 rclicl<io cr1111c/us que 
estão .wb a sua saúia dirc­
çiio - so11/1e se impor_· com 
/Jrr111d11rn , COll(fllistcllldo os 
nossos corações. 

Assim,]). Valeska com to· 
<ir,s 11s r11rnlidadcs ncccss11-
T'ia s. a 11111 espirita s1111crior 
como o sc11, ro'nq11islarcí por 
rerio, o seu 1iol1rc ideal -
c~pr1/11a; o µcrfc1111c rnbli111c 
da ('l/l'iclru{c, lcuar nos lares, 
11 ln: i11comr:ara11c/ .c/e 11oss11 
.rnH/11 l?cliuicio! ... e os acór­
<ics <lc oclwnor:ao pelo yran-
cl f dia, sr' clc1111rn cheios dr 
1J1·cccs sinceros, n1clis 111/HI 

uc:, ele nossos comçõcs a 
l)c11 ,ç , fll!di11do-T,llc r111e lhe 
c/ê a fclir'ir/11(/C ... 11111itn fc­
licicl11dc! ... e u ho de nos­
srrs ornçcics se cle11ando, scí-
úe mais e nrnis, terminando 
as suas nlli11111s ui/Jraçõcs 110 
,çcio de Dc11s e Ele , cs/endt!n­
clo-lhc c1 Mao Divinrr, clci:ra • 
cair sob·rc .rna cn/Jcça lodns 
ns preciosas bcnçom ... 

Saluc n. Valesl,o! 
i\0\'Cl111Jl"O, 3/ 10/3!) , 
IWSELTS B. TfüXEIRA . 

----------'~---------------;...--------

Bemaventurados 
os que sofrem 

perseguição 
Leticia mandou · contar a 

perseguiçôes que padece po 

parte da Jojoca em sua casa 

E o Dr. José Maria Belo, p3 

terna1issimo pai da gracios 

cri::mça, chamou a Jojoca a 

telefone ... O cumulo, impedi 

~l menina de dar aula hn sal 

de vi~:itas e faze-la dc1r na cl 

jantar ... 

. .. POR AMOR A' Jr~,T1 

Ç.l\ PORQUE DELES E' .( 

REINO DO CEU . .. 

' -----
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\~NIVERSARIO 

D. Elda, ao lado da Diretc 
ra, faz tambem anos. N ascE 
ram no mesmo dia , mas, em d 
ferentes seculos, já se Yê, 

Vem jantar conosco , a mã 
do Almir e do Raul, e ganhar 
presentes e abraços, testenu 
n1rns de1 bem que lhe queremo: 
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CURSOS, DIPLOMAS E GRAUS: 

Primário , 

W ALESKA PAIXÃO. 

Curiculum Vitae * 

IDENTIFICAÇÃO 

Data do na·scimento : 
3 de novembro de ~ --

Local de nascimento: 
Petrópolis, RJ 

Filiação : Dr. Henrique 
P a ixão e Ludovinu 
Vale da Paixão 

Externato Santa Teresa - Petrópolis, R .J . - 1910 - 1914. 

Secundário 

Externato Santa Teresa (não oficial) - Petrópolis, RJ -
1915 - 1917. 

( 

Ginásio D , Silvério - Sete Lagoas, MG - Exames do Artigq · 
100, nos anos de 1935, 1936 e 1~37. . .. .. . ,_:

1
·i:~ 

uperior ·· · · \ · 

Escola de Enfermagem Carlos Chagas - Belo Horizonte, MG, ' 
1936 a março de 1939 Diploma de . Enfermagem GeraL 

Pós-Graduação 

Universidade de CorneÜ - Nova York, E .U.A. - Adminis­
tração e Ensino de. Enfermagem - 1943 - 1944. 

Outros 

De Sociologia, Filosofià e Moral! no Instituto Superior de 
Cultura Católica. Belo Horizonte, MG -. ·1940. 

\ ,• 

\, 
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BOLSAS DE ESTUDOS: 

- Do Instituto de Assuntos Inter-Americanos, para a Universi­

dade de Cornell - 1943 - 1944. 

~ Da Fundação Kellogg, para observação de escolas de enfer· 

magem -nos Estados Unidos - De agôsto a dezembro de 1955. 

CARGOS OCUPADOS: 

- Professôra no Curso Primário do Externato Paixão - Petró­

polis, RJ - 1918 - 1934. 

- Diretora do Externato Paixão - Petrópolis - Em vários pe­
ríodos até 1934. 

- Diretora da Escola de Enfermagem Carlos Chagas - Belo 

Horizonte, MG - De março de 1939 a maio de 1948. 

- Chefe da Divisão de Estágios da Escola Ana Neri da Universi­

dade do Brasil, Rio de Janeiro, DF - 1949 - 1950. 

- I>iretora da Escola de Enfermeiras Ana Neri ela U.B. _ De 
1950 até o presente. 

ATIVIDADES DIDATICAS: 

a) Na Escola de Enfermagem Carlos Chagas · - Belo Hori­
zonte, MG. 

Professôra ele Drogas e Soluções - 1936 - 1940. · 

Professôra Substituta de Higiene - 1937. 

Professôra Substituta de Histologia - 1937. 

Professôra Substituta de Psicologia - 1938. 

de Ética e História da Enfermagem 1939 

- Rio de Janeiro, GB. 

Professôra Substituta de Química - 1949. 

Professôra de Bases . Históricas da Formação da Enfer­

meira no Curso de Pós-Graduação e Pedagogia e Didática 

aplicada à Enfermagem - 1947 - 1950. 

Professôra .de Ética e Moral_ Profissional nos cursos de En­

fermagem e de Auxiliar de Enfermagem ~ De 1950 até 0 

presente. 

Professôra de Ética e Legislação no Cur~o de Pós-Gradua­

ção de Obstetrícia -:- 1950 - 1959. 

. Professôra de Deontologia Médica no Curso de Obstetrícia 
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- De 1961 até o presente. 
Professôra dé Ética no Curso de Pós-Graduação de .Peda­

gogia e Didática - De 1963 até o presente. 

c) Aulas ministradas em outras escolas: 
Professôra (registrada em Francês e Matemática) nos Cur­

sos Ginasial dos Colégios Notre Dame de Sion - Petrópo­

lis, RJ; Colégio Santa Maria - Belo Horizonte, MG e no 

Curso Comercial ela Escola de Comércio - Belo Horizonte, 

MG - Em vários períodos. 
Professôra de Ética e História da Enfermagem da- l.ª turma 

da Escola de Enfermagem Frei Eugênio, Uberaba, MG - 1948 

Professôra de Ética, disciplina da cadeira Problemática de 

Enfermagem, no Curso de Pós-Graduação de Pedagogia e 

Administracão da Escola ele Enfermagem da Universidade 

de São PauÍo, S .P. - 1959 até o presente. , 

Professôra de Ética em vários cursos de atualização do 

D.O.S. do Ministério da Saúde - Rio de Janeiro, G.B. 

d) Aulas avulsas: 
Aula inaugural dos cursos de Pós-Graduação da Escola de 

Enfermagem da Universidade de S. Paulo - São Paulo, 

S.IP. - 2-3-1~59. 
Aula inaugural da Escola de Enfermagem São Vicente ele 

PaÚlo - Fortaleza, CE - 1961. 

Aula inaugural do curso de atualização em Leprolbgia or­

ganizado pelo Serviço Nacional de Lepra - Rio de Janeiro, 

GB - 1962. 
Aula no curso de atualização organizado pela Comunidade 

das Filhas da Caridade na Casa Central - Rio de Janeiro, 

GB - 1963. 

l.° Prêmio no Concurso Anchieta sôbre Metodologia do Ca­

tecismo; promovido pela Associaãço de Professôres Católi­

cos _,_ Rio de Janeiro, DF ~ 1935. 

Menção Honrosa em tr.abalho sôbre Hipócrates, apresen­

tado no Curso de História da Medicina - Rio de Janeiro, 

. . . ~ .~ 1949. · · · . , ·i f 1c D·:',. .': -, . 
~(\. l r; i.,. i. \. . \ r ~ ... , . l'-C, / :Z. , ·--.J 1 , ••. _.· · • ·;., 

PALEST~S i:o~~C.URS~s /· \..!-l , i ' ; , . L . - , ' úJ \ / . . ; 

- Discurso de Paraninfa do Curso de Aux1.liar de Enfermagei:n 

da Escola Ana Neri da U.B. - Rio de Janeiro, DF ~ 1950 . 
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-:- "Conveniência dos estágios exigidos pela lei' - Trabalho apre- · 
sentado no IV Congresso Nacional de Enfermagem ·em Salva­
dor, BA ·- Em dezembro de 1950. · 

- Discurso de Paraninfa· da turma de Enfermagem da Escola 
Carlos Chagas - Belo Horizonte, MG. - Maio 1951. 

- Discurso de Paraninfa da turma de Enfermagem da Escola 
Frei°Eugênio - Uberaba, MG - 1954. 

- "Formação Psicológica e Moral da Enfermeira" - trabalho 
oficial apresentado em nome da UCEB, no Congresso Mundial 
do CICIAMS, Quebec - Canadá - 1954. 

- "Formação cio Pessoal de Enfermagem" - palestra a convite 
do Primeiro Congresso Nacional de Hospitais e da Primeira 
Conferência Nacional de Diretores de Serviço de Assistência 
Hospitalar - Rio de Janeiro, DF - Junho - 1955. 

- "Alguns Aspectos da Metodologia da Enfermagem" - pales­
tra realizada em seminário organizado pela Conferência dos 
Religiosos do Brasil - São Paulo, S.P. - 13-7-1956. 

- "Carlos Chagas e . a Enfermagem no Brasil" - palestra reali­
zada no Congresso Internacional de Doenças de Chagas -
Rio de Janeiro, DF - Julho 1959. 

- Discurso de Paraninfo da turma de Enfermagem da Esco­
la Dom Epaminondas - São José dos Campos, S.P. - 1960. 

. - "A Ética Profissional" - palestra realizada no Hospital Sil­
vestre, Rio de Janeiro, GB - 7-10-1964. 

ATIVIDADES TÉCNICAS: 

- Assessôra .da Escola de Enfermagem de São José de Costa 
Rica para a sua integração na Universidade, contratada pela 
Repartição Sanitária Pau-Americana - Ccisfa Rica, Amé-

95.5. ,;. 1'\.' · ;;;;,._</!. · ~.·. : • !>'Lo ·~~;,; 
lo 11)Jfo. stéfio= ct·· 
ensino ·da 

- Designada pelo Ministério da Educação e Cultura para ins­
pecionar a Escola de Enfermagem Florence Nightingale, Aná­
polis, GO - 1945, a fim de ser ·reconhecida. 

- Designada pelo fyfinistério da Educação e Cultura para ins­
pedonar a Escola de Enfermag.em· Dom Epaminondas, São José 
dos campos, S.P., para autorização de seu funcionamento . 

. Designada pelo M.E .. C. para inspecionar a Escola de Enfer­
magem Santa Cata~ina; São Paulo, S.P., a fim de set reco­
nhecida. 
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Colaboradora na fundação da Escola de Enfermagem Ftei Eu~ 
gênio - Uberaba, MG - 1948. 

- Presidente da Comissão Ministerial, em estudo especial, ·para 
elaborar ante-projeto de lei reestruturando o ensino da en­
fermagem. 

ATIVIDADES E CARGOS EM ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS: 

a) Sócia fundadora da ABEn e l.ª Presidente da Seção de Mi­
nas Gerais, Belo Horizonte, MG - 1946. 

b.> Presidente da Seção do DF, de 1949 a 1950. 
cJ Membro da Comissão executiva do IV Congresso· Nacional de 

Enfermagem - 1950. 
d) Presidente de 1950 a 1952. 

· e) Vice Presidente· Internacional do CICIAMS, para a América 
Latina - 1958 a 1962. 

f) Presidente da Comissão de Educação da ABEn - 1952 - 1954. 
gJ Membro das Comissões de Ética e Legislação da ÀBEn - Vá-

rios períodos. . h) Membro da comissão Executiva do Congresso Internacional 
do I.C.N., realizado em Petrópolis, RJ - 1953. 

i) Me~bro da Comissão Executiva do 1.° Congresso Latino Ame­
ricano do cicIAMS, realizado no Rio de Janeiro, GB - 1961. 

j I Delegada oficial pela UCEB e pela . ABEn aos Congressos In­
ternacionais do Comitê Internacional Católico de Enfermeiras 
e Assistentes Médico-Sociais (CICIAMS) realizados em Roma 
- 1950; em Quebec - 1954; em Bruxelas - 1958. 

li Delegada oficial pela Secção da Guanabara a várias As­
sembléias Gerais da ABEn. 

m) Membro da Comissão especial de Enfermeiras Obstétricas, 
promovida pela Comissão de Pro.teção à Maternidade e à ln-

e Janeiro DF - de 23 ~1959. , . .. -~~.-.. ,,.,._,,,. • . • :.1111,., .. ·, ,.·~··•,i;\•J",;;,t' ";/'f'(.!,~b~~(' . ·• .,;,;,;'.wri'l';:t.f_~... .~ ,,., • 'l1..W.. '· . , . ... •, 9-~'<l!!~Q.~ÇãQ.;,l~.::i:,..L .· ,r.8:§!l~µ:::i:,à<E,l., ,n:;- ' . j~ . ; ' 
fermagem - 1948 ---:- 1950. 

PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS DE El~FERMAGEM: 

IV Congresso Nacional de Enfermagem - Salvador, BA 
3 a 9-12-1950 . . 

·· ·v Congresso Regional de Enfermagem em Buenos Aire.s · -
25 a 31-10~1959. 

XII ciongrésso Brasileiro de Enfermagem em São Paulo, S.P. 
.·.·. - Julho 1959 . . 

XIII Congresso Bra:;ileiro de Enfermagem - Belo Horizonte, MG 
- 17 a 24-7-1960. 
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TRABALHOS PUBLICADOS: 

1) Sôbre Enfermagem. 

a) Páginas de História da Enfermagem ~ Livro Didático em 
3.ª ediç.ão. 

b) Importância dos Cursos de Pós-Graduação na Profissão da 
Enfermeira - Revista Brasileira de Enfermagem, julho de 
1959. 

c) .Carlos Chagas e a Enfermagem no Brasil - Revista Brasi­
leira de Enfermagem - dezembro - 1959: 

d) Estudo da Legislação sôbre Enfermagem e Obstetrícia, em 
colaboração com Marina de A. Resende - Revista Brasi­
leira de Enfermagem - dezembro - 1959. 

e) Formation psychologiqué et Morale de l'Infirmiere - tra­
balho oficial apresetando no Congresso Mundial do CI­
CTAMS - Quebec - Canadá - 1954 - Revista Canadense 
de Enfermeiras Católicas. 

2) Sôbre outras atividades didáticas. 

· a) Metodologia do Catecismo, Revista dos Professôres Cató­
licos - 1935 (Trabalho premiado no Concurso Anchieta). 

b) Métodos e Programas. Cadernos Catequéticos, 1.0 volume. 
Editôra Vozes, em 2 edições datadas de 1936 -'- 1940. 

c) Formação da Consciência. Cadernos Catequéticos, 2.0 vo-
lume. Editôra edição, 1941. 

3) Sôbre Literatura Infantil. 

a) Contos, na Revista Infantil "O Beija-Flor" - 1920 - 1925. 

b) Contos de Minha Irmã - Editôra Vozes - 1933. 
c) Contos para meus Sobrinhos - Editôra Vozes :.,_ 1935 (Um 

dêstes traduzido para o espanhol publicado em coleção me-· 
xicana "Livro de Oro de lo Ninõs". . 

OUTRAS ATIVIDADES LITERÁRIAS 

a) Colaboradora do Boletim Catequético, de .1936 a 1950, 

d) Redatara do mesmo, de 1941. a 1948. 

PÃGINA DO ESTUDANTE 

A CRIANCA ABANDONADA 

M arieta Gonçalves Prince ( * ) 
Para atender à criança e seu problemas, é preciso o estudo da 

personalidade em sentido unitário, relacionando os fenômenos que 
resultam de sua expressão e atividade. 

Êsse conceito que considera . a personalidade como um conjunto, 
tem por exigência buscar os conhecimentos em diversas direções a 
fim de realizar um estudo completo dos fenômenos que intervem no 
processo de formação e de desintegração da personalidade. Surge, 
dêsse modo; uma série de problemas heterogêneos, .Porém confluenb"K 
na sua crdem: médica, psicológica, pedagógica e assistencial. 

A Psicologia moderna. considera os primeiros anos .de vida como 
período marcante e de muita importância: o período no qual a perso­
nalidade infantil absorve e elabora as primeiras e mais · válidas ex­
periências, tomando uma direção que será importante para as eta­
pas sucessivas. Aí está o porque da atenção aos problemas da cri­
ança. Os estudiosos consideram as dificuldades da primeira idade co­
mo importante fator de anormalidade intelectual, de desadaptação 
social e de anti-socialidade. Spitz afirma que a criança recoagida 
nos institutos antes dos 3 anos é um candidato à anormalidade, pelos 

da personalidade 

" •: ?'~:1.,1ifl,~'i.\~~-i!;~ 
perar-se~ nao ·'se ~~~ 

deve desvalorizar a real importância das situações iniciais do meio 
ambiente (instituto .e asilo) .· que, se superados por uns pesam sôbre. 
outros. Muitos médicos de asilo notaram a maior incidência de re­
tardamento e anomalias psico-evolutivas nos meninos ilegítimos, em 
relação a outros: A criança, filha ilegítima, apresenta-se com infe-
rioridade neuro-psíquico hereditária, agravada por uma maior in-
cídência de enfei:midades, precisando a infância ilegítima de muita 
assistência. · . . · 

.os dados estatísticos sôbre a natalidade ilegítima, nos vários paí­
ses documentam a importância dos indivíduos nela implicados. O es- · 
tudo das causas da maternidade ilegítima tem sido investigado até 

( •) 3.ª série da Escola de Enfernia"gem Wenceslau Braz, Itajubá. - MG. 


